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Efeito do horário e da luminosidade solar sobre a abundância de Argia tinctipennis Selys, 1865 
(Zygoptera: Coenagrionidae)

on line Abril-2024

Resumo
O objetivo desse estudo foi avaliar o efeito do horário e da luminosidade solar sobre a abundância dos indivíduos de Argia 
tinctipennis (Zygoptera: Coenagrionidae) ao longo do dia. Para isso foram coletados adultos de A. tinctipennis em cinco dias 
consecutivos, em um transecto de 100 m, divididos em 20 segmentos de cinco metros entre 06:00 e 18:00 h, em um riacho 
conservado no Cerrado brasileiro, município de Nova Xavantina, Mato Grosso, Brasil. Com o uso de um Data Logger 
Hobo mediu-se a luminosidade solar ao longo das 12 horas diárias com intervalos de cinco minutos. Foram coletados 
139 espécimes de A. tinctipennis. A abundância total de A. tinctipennis foi maior entre 11h00 e 14h00 e apresentou uma 
relação positiva com a luminosidade solar (r=0.680; p<0.001). Os indivíduos da espécie A. tinctipennis apresentaram uma 
associação direta com a luminosidade solar, possivelmente devido a suas habilidades termorreguladoras. Demonstramos a 
importância das condições bióticas naturais do riacho para esta espécie, visto que a mesma foi coletada em um ambiente 
conservado do Cerrado brasileiro.

Palavras-Chave: Cerrado; libélulas; atividade diária, riacho conservado.

Abstract
The objective of  this study was to evaluate the effect of  time and solar luminosity on the abundance of  Argia tinctipennis 
(Zygoptera: Coenagrionidae) during the day. For this, adults of  A. tinctipennis were collected in five consecutive days, 
in a transect of  100 m, divided in 20 segments of  five meters between 06:00 and 18:00 h, in a reference stream in the 
Brazilian Cerrado, Nova Xavantina municipality, Mato Grosso, Brazil. Using a Data Logger Hobo measure were taken of  
solar luminosity throughout the 12 hours a day at intervals of  five minutes. We collected 139 specimens of  A. tinctipennis. 
A. tinctipennis abundance was higher between 11h00 and 14h00 and showed positive relationship with solar luminosity 
(r=0.680; p<0.001). Individuals of  the species A. tinctipennis had a direct association with solar luminosity, possibly due to 
their thermoregulatory abilities. We demonstrate the importance of  the natural biotic conditions of  the streams for this 
species, since it is found in reference stream of  the Brazilian Cerrado.

Additional keywords: Cerrado; damselfly; daily activity, reference stream.
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Introdução
As condições físicas do ambiente aquático, tais como a 
temperatura e umidade do ar, parâmetros físicos da água, 
pluviosidade e luminosidade do ambiente são aspectos 
essenciais no padrão de distribuição das comunidades 
de Odonata (May 1991, Corbet 1999, Sato e Riddiford 
2008, Silva et al. 2010, Remsburg et al. 2008). Desta 
forma, identificar as variáveis ambientais que afetam as 
populações naturais nos possibilitam propor estratégias 
direcionadas de conservação dos ecossistemas naturais 
que estão sendo modificados pelas ações humanas.
O gênero Argia (Odonata, Insecta) inclui espécies 
restritas ao domínio Neotropical, que apresenta ampla 
distribuição geográfica, com mais de 100 espécies 
descritas (Garrison et al. 2010, Paulson et al. 2024). Em 
geral, as espécies desse gênero podem ser encontradas em 
ambientes lóticos (Hornung e Pacas 2006), geralmente 
pousadas na vegetação marginal, rochas e troncos 
próximos à superfície da água (Garrison et al. 2010). 
A espécie A. tinctipennis apresenta ampla distribuição e 
abundância elevada no Cerrado e também em áreas de 
transição com a Floresta Amazônica (Pinto et al. 2012). 
Sobre o padrão geral de comportamento observado 
para o grupo, as libélulas podem ser distribuídas em 
dois grupos: os voadores e os pousadores (Corbet 1962, 
Corbet e May 2008). Os voadores apresentam tamanho 
corporal maior e produzem calor metabólico, com isso 
podem permanecer mais tempo desempenhando suas 
atividades. Já os pousadores são, em geral, menores 
dos que os voadores, e também podem ser divididos 
em maiores e menores, sendo que os primeiros são 
heliotérmicos e utilizam a luz solar como fonte externa 
de calor para aquecer seus corpos e desempenhar suas 
atividades diárias.  Por outro lado, os menores são 
conformadores termais se aquecem através do processo 
de convecção, desta forma dependem da temperatura 
externa para aquecerem seus corpos e iniciarem suas 
atividades (Corbet 1999). 
A quantidade de tempo que os indivíduos de uma 
espécie permanecem em atividade em seu habitat natural 
pode indicar sobre seu comportamento, habilidades 
termorreguladoras e tipo de microhabitat (De Marco et 
al. 2005). Em hábitats onde as variáveis físicas variam 
muito, há uma distinção significativa na comunidade 
de Odonata (Oppel 2005, Oliveira-Junior et al. 2015), 

provavelmente em função das restrições ecofisiológicas 
de algumas espécies dentro do grupo. Algumas espécies 
do gênero Argia podem apresentar características de 
organismos ectotérmicos que aquecem por irradiação, 
uma vez que apresentam a temperatura corporal acima 
da temperatura ambiental e seleciona microhabitats 
com maior incidência de luz solar (Shelly, 1982). Dessa 
forma, acredita-se que a flutuação da luminosidade solar 
ao longo do dia possa afetar diretamente a abundância 
dos indivíduos de Argia tinctipennis que se encontram 
ativos durante o dia. Neste contexto, avaliamos o efeito 
do horário e da luminosidade sobre a abundância de 
A. tinctipennis em diferentes períodos do dia, testando a 
hipótese de que estes indivíduos teriam maior abundância 
em períodos com maior luminosidade solar.

Material e Métodos
Área de estudo
O estudo foi desenvolvido no córrego Sucuri 
(14°49’02”S e 52°29’20”W), afluente da Bacia 
Hidrográfica do Ribeirão Antártico, município de Nova 
Xavantina, Mato Grosso, Brasil (Figura 1). O clima da 
região é do tipo tropical úmido caracterizado como Aw 
segundo a classificação de Köppen, com duas estações 
distintas: um período chuvoso (outubro a março) e um 
período seco (abril a setembro), com temperatura média 
anual de 24.77°C e precipitação de 1.500 mm (Sano et 
al. 2008). A área apresenta mata ciliar em continuidade 
com floresta adjacente em ambas as margens e a largura 
do canal, no trecho amostrado, variando de um a três 
metros. 
Foi demarcado um trecho de 100 m no riacho, 
subdividido em 20 segmentos de cinco metros cada. Em 
cada segmento, todos os adultos observados na margem 
de A. tinctipennis foram coletados com uso de uma rede 
entomológica (Ferreira-Peruquetti e De Marco 2002) 
(40 cm Ø, 65 cm de profundidade e cabo de alumínio 
com 90 cm de comprimento). Os indivíduos foram 
coletados durante cinco dias consecutivos repetindo o 
mesmo procedimento (15 a 19 de Junho de 2011), das 
06:00 as 18:00 h. Os espécimes foram acondicionados 
em envelopes de papel e mergulhados em acetona 
Pura Análise (P.A.), durante 12 horas para sua fixação 
e posterior conservação, seguindo o protocolo descrito 
em Lencioni (2006). 
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Figura 1. Área de estudo mostrando o ponto de coleta de adultos 
de Argia tinctipennis (Zygoptera: Coenagrionidae) no córrego 
Sucuri, município de Nova Xavantina, Mato Grosso, Brasil.

Para identificação dos espécimes coletados foram 
utilizadas chaves taxonômicas especializadas (Lencioni 
2005, 2006, Garrison et al. 2010). Após a identificação, 
todos os exemplares foram inseridos como material 
testemunho na coleção do Laboratório de Entomologia 
da Universidade do Estado de Mato Grosso, campus de 
Nova Xavantina, Mato Grosso, Brasil.
Concomitantemente à coleta dos indivíduos, com o uso 
de um Data Logger Hobo foi mensurada a luminosidade 
solar (lux) dentro do riacho ao longo das 12 horas diárias, 
com intervalos de cinco minutos. 

Análise dos dados
Para comparar a abundância de A. tinctipennis entre os 
diferentes horários do dia foi utilizado o teste não 
paramétrico de Friedman (Zimmerman e Zumbo 1993), 

uma vez que os dados não apresentaram distribuição 
normal para análise de variância de medidas repetidas. 
Para quantificar a associação entre a luminosidade 
solar dentro do riacho e a abundância de A. tinctipennis 
foi realizada uma análise de correlação de Spearman 
(Zar1999).
Todas as análises foram realizadas pelas rotinas do 
programa R (R Development Core Team 2011), 
utilizando o pacote “vegan” (Oksanen et al. 2016) e 
“stats” (R Core Team, 2016).

Resultados e Discussão
Foram coletados 139 espécimes de A. tinctipennis nos 
cinco dias de amostragem. A luminosidade apresentou 
uma variação entre 15 e 524 (mínimo e máximo) para 
luminosidade solar dentro do riacho (Tabela 1). Os 
horários com maior luminosidade foram entre 09:00 e 
15:00 h.
Houve diferença na abundância dos indivíduos de A. 
tinctipennis entre os diferentes horários do dia (x²= 52.68, 
gl= 12, p<0.001), sendo que maior abundância ocorreu 
entre 11:00 e 14:00 h (Figura 2). Houve 119 indivíduos 
ativos nesse range de horário.
Existe uma relação positiva entre a abundância total de 
A. tinctipennis e luminosidade do solar dentro do riacho 
(r=0.680; p<0.001) (Figura 3).
De acordo com nossos resultados, um dos fatores 
ambientais determinantes para abundância da espécie 
Argia tinctipennis foi a disponibilidade de luminosidade 
solar dentro do riacho entre os diferentes horários do 
dia. A abundância da espécie se mostrou dependente dos 
horários com maior luminosidade, uma vez que houve 
uma redução da abundância, principalmente entre os 
horários de 06:00 e 9:00 h e entre 16:00 e 18:00 h, que 
estão associados diretamente com a menor luminosidade 
do ambiente. 
A dependência dos organismos ectotérmicos as 
condições microclimáticas pode ser uma resposta 
dependente de suas habilidades termorreguladoras. 
Os indivíduos da espécie A. tinctipennis parecem 
exibir um comportamento semelhante aos indivíduos 
heliotérmicos, pois mesmo presentes em ambientes 
conservados e com pouca entrada de luz, se mostraram 
mais abundantes e frequentes em horários com maior 
luminosidade solar. Segundo May (1976) a medida 
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que o corpo aumenta de tamanho, diminui a razão 
superfície/volume, diminuindo o efeito da convecção 
e aumentando a suscetibilidade do ganho de calor pela 
irradiação solar. São essas características ecofisiológicas 
que determinam o seu comportamento, como o horário 
de início e final de suas de atividades diárias (De Marco 
e Resende 2002, De Marco et al. 2005). 
Em geral, os indivíduos da subordem Zygoptera 
apresentam restrições de termorregulação e associação 
direta com as variáveis ambientais do habitat 
(Monteiro-Júnior et al. 2013, Oliveira-Junior et al. 
2013). Esse resultado foi demonstrado previamente 
pela teoria ecofisiológica, relacionando o padrão de 
distribuição de Odonata em riachos tropicais em 
resposta a luminosidade do ambiente e o tamanho 
corporal das libélulas (De Marco et al. 2015). Embora 
sejam dependentes da irradiação solar direta sobre 
seus corpos para realizar suas atividades, acredita-se 
que a abundância de A. tinctipennis pode ser reduzida 
em locais alterados antropicamente, uma vez que este 
estudo ocorreu em um riacho com características físicas 
íntegros do Cerrado brasileiro. Estudos futuros podem 
indicar evidências se existe a ocorrência dessa espécie 
em ambientes alterados.

Horário Luminosidade
06:00 15
07:00 19
08:00 54
09:00 243
10:00 139
11:00 205
12:00 524
13:00 285
14:00 205
15:00 100
16:00 50
17:00 28
18:00 29

Média total 145.846
Desvio padrão total 147.004

Tabela 1. Média diária da luminosidade ao longo dos diferentes 
horários do dia no córrego Sucuri, Nova Xavantina, Mato 
Grosso, Brasil.

Conclusões

A relação entre a abundância de A. tinctipennis 
com a luminosidade solar dentro do riacho com 
características físicas conservadas do Cerrado 
brasileiro sugere a importância da manutenção das 
condições bióticas desses sistemas hídricos para a 
manutenção da espécie. 
Possivelmente em função de suas habilidades 
termorreguladoras semelhante à de organismos 
heliotérmicos, os indivíduos dessa espécie estejam 
em atividade durante os horários com maior 
luminosidade do dia.
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Figura 2. Abundância absoluta de adultos de Argia tinctipennis (Zygoptera: Coenagrionidae) amostrados ao longo do dia 
(06:00 à 18:00 h) no córrego Sucuri, Nova Xavantina, Mato Grosso, Brasil.

Figura 3. Correlação de Spearman entre a abundância de Argia tinctipennis (Zygoptera: Coenagrionidae) e a luminosidade solar 
dentro do córrego Sucuri, Nova Xavantina, Mato Grosso, Brasil.
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